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DOCUMENTOS INEDITOS * 
J.. 

DOS 

S E C U L O S  X I I - X V  

(Continuado da pag. 194) 

MOSTEIRO DE SOUTO 

CVIII . XLIV F 

1 3 4  

Sentença a favor do prior de Souto acerca de ruuho praticado no casal de Sesuide 

Sabham todos que eo presença de mim Gonçalo Hernandez 
publico taballiom de Gujmaraens e das testemunhas que adean- 
te som scritas demanda e contenda era perante Steaom paez 
juiz do dito logo antro 0 rreligioso e onrrado varou dom Do- 
mingos domingues prol  do mosteiro de Souto da ordem de 
sancto agostinho do arcebispado de Bragaa por sé da humo 
par te e Lourenço rodriguez de ternado caualejro da outra di- 
zendo o dito prol que o dito caualejro fora de noite ao sseu 
casal de sesulde en que mora Domingos e quebrara as portas 
do casal e que lhj tomara per força contra sa uontade huum 
alqueire de centeo non auendo hj dercito nem razoar por que 
lho ilhar. E pedia ao dito juiz que lho fezesse correger e en- 
tregar corno mandara o degredo. E o dito Lourenço rodriguez 
confessou que f i lara no dito casal o dito centeo por que di- 
zja que no achara çeuada pera render. Mais disse come 
quer que o el ilhasse que non auja rasou nem deleito por- 
que o hj ilhar. E o dito juiz nisto o sseu confesso. Julgou e 
per sentença mandou que lho pagasse com dobro e o sseu de- 
reito a el llej. Das quaes cousas o dito prol pedia a mim 
dito tahalliom huum strumento. feito foi este em Gujmaraens 
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quatorze dias de Setembro. Era de mil e trezentos e sateenta 
e dou anos, testemunhas Ffraucisco perez vogado Gil marlinz 
.Ioham bordorn Roy paez Paay rodriguez Lourenço rodriguez 
Steuom perez procurador e outros e eu dito Labaliiom que es- 
te strumento screuj e meu sinal aqui pugj que Lai he +. 

G 

1335 

Carta da pra sr do casal de Covas, situ na freguezia da Loheíra 

Sabham todos que eu Gonçalo do prado marcador de Guj- 
maraens com m a  esposa Gujornar gonçaluiz em prazamos a 
nos Mateus dominguiz de lohcjra eu a nossa mother Domingas 
iohanes e a uma pessoa depus nos qual nomear o postrumei- 
ro de nos a seu sarmento O nosso casal de coas que he em 
lobejra na fireigisia de Sam Cosmadj com seus derejtos e per- 
teenças de monte en fronte O qual casal ffoj andré martinz e 
da arganinha per tal preto e condiçom que liaçades en el toda 
benfeitoria e dedes a nos en cada huum ano tres marauidis 
e meio de dereituras por dia de ssam. . . . . e dons que.¡gos e 
huum pucaro de nata e duas duzeas de íieijoaous e terço de 
todo pam e de vinho de guinha e.. .. . vinha hu uos dini- 
samos convém a ssaber en Cançilhoon e pagado a. elrej os seus 
defeitos e damos. . . . . e a que gaanhey de Cibraacm gonçaluiz 
que íI'oj de souto e a que compre de .loham dias e de ssas 
irmaans e. . . . . gera cada ano quando nos rolos pedirmos. E 
deuedes seer a HOS obedientes e nom parardes contra nos ou- 
tro senhorio. . .. . pessoa dar meio de vinho da vinha e du- 
ueiras e depus nossa morte e da pessoa fique a nos 0 dito ca- 
sal liure e en paz e. . . . . leras e herdadas suso ditas com sa 
benfeitoria. E nos en este comeyos nom DO poderdes lejxar 
nem nos nom rolo podermos tolher so pena de quinhentos sol- 
dos e caber e nos sobreditos Mateus dominguiz e sa mother 
Domingas iohanes queremos e outorgamos e prazos que se 
ouuermos de render a nossa parte da herdade de coras que 
a rendamos a nos tanto por tanto ante caa outrem e esto 
nos [fazemos por quinze marauidis que de nos recebemos 
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entrada. faeito e`oj esto en Gujmaraens eu cas Gonçalo martinez 
dez e sete dias de julho. Era de mil trezentos e sateenta e 
tres anos, testemunhas Gonçalo ujmeeyro Cibraom gonçaluiz 
loham gonçaluiz scolar Gonçalo homem de Gonçalo martinz e 
outros e eu Martim anes tabelliom de Gujmaraens este prazo e 
outro tal serei e meu sinal hj Ífiz que tal he +. 

CX ¬..- XLVI A 

1387 

Carta de posse do meio casa! da fluintã situ na freguezia do Mosteiro de Souto 

I I I 

Sabham todos quantos este strumento virem que en pre- 
sença de mjfn Francisco giraldez publico tabaliom do Guima- 
raens e das testemunhas infrascritas Martim auneis maestre 
scola de Guirnaraens e coonjgo da dita igreja fiiihou posse 
per sãj do meio cassal de Souto que Gonçalo PBITZ filho de 
Pero de Souto cooujgo que liioj en outro tempo de Guima- 
raens auja na lfregessia de ssarn Saluador de Souto. E esta 
posse disse que Iiiihaua per razoar que o auja comprado dal- 
uaro perez coonjgo de Guirnaraens hereo e testameutejro do 
dito Gonçalo perez cugo lfoj o dito meio cessa! que llij uende- 
ra c lhj dera poder pera anel . . . , .  da dita renda =.‹egundo 
mais comprida rente he conteúdo eu huum strumeuto que di- 
zia que hj auja feito. . Martim afines tabaliom de Guima- 
raens a qual posse ele falhou per chaue e per terra e per 
pedra e per colrno. . . . . o dito Martim afines deitou Itera Do- 
mingos francisco que morara no dito cansa! [Tora dele e dis- 
selhj sse queria hj nicar de ssa maom pera lhj dar os sseus 
defeitos do dito meio cessa! e iscou logo hj de ssa maom 0 
dito Domingos francisco e entregoulhj logo o dito šwlartim au- 
nes as cessas do dito causal e das ssas perteenças e desta 
posse e. . . .. 0 dito Martim ames pcdio a mim dito tahaliom 
este strumento faeito ifoj esto no dito cassal vynte e quatro 
dias de ífeuerejro Era de mil e trezentos e sateenta e cinquo 
anos. testemunhas Nicolau dominguez . . . . Gonçalo afines al- 
fageme Ju. vinhatejro do castelo ero dominguiz Aifonsso 
gonçaluiz e outros e eu francisco giraldez. . . . . . tabaliom so- 
bre dito que este strumeato screuj e meu signal hj pugi que 
tal he +. 
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CXI-XLVI H 1 

1837 

Reívindícaçãu, por direito de avoenga, do meio casal da 0.uintã situ na treguezia 
do Mosteiro de Souto 

Sahham todos quantos este strumento virem como en pre- 
sença de mim [Francisco geraldez publico tabaliom de Guima- 
raens e das testemunhas infrascritas en no cessa! que chamam 
quintaan que he na ífregessia de ssam Saluador de Souto stando 
hj Martim aúnes maestro scola de Guimaraens e coonjgo da dita 
vila. Lourenço íferuandiz lhj disse e afrontou que a ele era 
dito que 0 dito Martim anões comprara o rnejo do dito meio 
cassal da quintaan e que o uja star en ele o qual rejo cassal 
afora de Gonçalo perez de Souto e que lhj dista e ffrontaua 
que se Ihj ssajsse dele dizendo que era de ssa auoenga e que 
tomasse O que por ele dera e ffezlhj logo afronta com dinhei- 
ros e com dobras e com prata dizendo que este cassal fibra de 
ssa auoenga e que tomasse o sseu e que se llij ssajsse dele e 
logo o dito Martim afines disse e confessou que ele que com- 
prara o dito arejo cassal daluaro perez testamenteiro do dito 
Gonçalo perez e que quando ele tlezesse certo que era de ssa 
auoenga que nom queria auer demanda com ele e logo 0 dito 
Lourenço fiíernandez disse que o queria trazer certo e ifezeo 
certo per dom Domingos dorninguez pro l  de Souto e per 
Affonsso gonçaluiz e per Pera dominguiz lauradores os quaes 

,disseram que era O dito meio cassal de ssa auoenga do dito 
*Lourenço ífernandíz e o dito Martim afines vendo esto como 
afazia certo que era de ssa aunenga disse que nom queria 
com ele mais demanda e disse que lhe desse. . . . . que ele por 
ele dera e que lhj abria maom do dito meio cassal e recebeu 
lego 0 dito Martim anões do dito Lourenço dernandiz en do- 
bras e eu prata e en dinheiros contia de cento e dons mara- 
uidis e abriulhj maom do dito meio cassal e meteu logo ea 
posse o dito Lourenço deroandiz do dito meio cassal assá como 
ele auja com sseus defeitos e perteenças e esta posse e entrega 

Está escripto no mesmo pergaminho do antecedente. 
10.' Ansa. 
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e per terra e per colmo e logo 
O dito Lourenço ffernandiz recebeu a dita posse e deitou e`ora 
do dito cessa! Domingos iirancisco e disselhj sse queria nicar 
eu ele de ssa maom e pera lhj dar os sseus derejtos. E logo o 
dito Domingos francisco nicou no dito meio cessa! com ssas 

z' 

lhj afez per chaue e per pedra 

perteenças de maom do oito Lourenço ffernandiz e pera lhj 
dar os sseus derejtos e deste pediu o dito Lourenço íternandiz 
este strumento efeito ffoj 110 dito cassal vynte e quatro dias de 
Íteuereiro Era de mil e trezentos e sateenta e cinquo anos. tes- 
temunhas Nicolau dominguiz vogado Gonçalo afines alfageme 
Juyã vinhatejro do castelo Pera dominguiz Affousso gouçaluiz 
dom' Domingos Dorninguiz prol  de Souto e outros e eu ífrau- 
cisco geraidez publico Labaliom de Guimaraens que este stru- 
mento screuj e meu sinal bj pugi que tal he +. 

Guimarães, 30 de Setembro de 1893. 

Klontinúa) . 

OLIVEIRA GUÍMARÃES. 
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